COMPETÊNCIA LEXICAL E PRODUTIVIDADE
Comecemos por uma afirmação: “O léxico, portanto, não é apenas um conjunto  de palavras. Como sistema dinâmico, apresenta estruturas a serem utilizadas em sua expansão. Essas estruturas, no processo de formação  de palavras, permite a formação de novas unidades no léxico como um todo  e também a aquisição de palavras novas por parte de cada falante”. (Basílio, 2004:9)
Para uma reflexão sobre esse aspecto  do  léxico, leia 
Com base em Rocha (2003) vejamos as questões abaixo:

1) Como se criam as novas palavras?

A formiga morreu. A formiga desmorreu. Ele é fabricador de carros. Ele é o apelidador da turma. A Previdência é imexível. O atingimento da meta não será possível. Minha relação com o governador não é camal. 

a) Por que causa estranheza a formação de palavras como desmorrer e fabricador? A língua tem: desmerecer, desenterrar, pescador, paquerador. 
b) Por que desmorrer e fabricador não poderiam ser normais?
c) Por que atingimento e apelidador são consideradas palavras não existentes na língua, mas possíveis de serem criadas?  
d)  Por que a criação de imexível causou tantos comentários?
e) Entre as formas palestrista e palestrante qual é a correta? E por quê?
f) Encontrista é um palavra formada de acordo com o espírito da língua?
g) Por que dizemos pichador e grafiteiro e não invertemos os sufixos e dizemos:  picheiro  e gravitador? 
h) g) Se existe teatral (de teatro), braçal (de braço) não existe camal ( de cama)?
i) Por que formamos novas palavras com os sufixos -dor, -eiro, -ista e não formamos palavras com o sufixo - âneo de ( moment-âneo) -estre (de camp-estre), ou -ebre (de cas-ebre)? 
Coloquemos as questões em outros termos:

1) Por que formamos novas palavras?
2) Como formamos novas palavras?
3) Quando formamos novas palavras?
4) Por que formamos determinadas palavras e não outras?
5) Quais são  as "partes" de uma palavra?
6) Quando variamos ou criamos uma nova palavra?
7) Qualquer pessoa pode criar uma nova palavra?
Formamos novas palavras por alguns motivos:

    a. exigências do sistema lingüístico: função de mudança categorial;
    b.  por influência do  falante-ouvinte: função expressiva de avaliação;
    c.  pelo papel das funções semânticas: função  da rotulação.
 Novos itens lexicais são formados a todo momento. Isso se dá através do acionamentos das regras de formação de palavras.
 As regras morfológicas podem ser de dois tipos: 
A:

	RAE - regra de análise

estrutural


B: 

	RFP - regra de formação de palavras.


Numa conversa a maioria das palavras apresentará formas institucionalizadas, ou formas familiares  aos falantes como: carro, colega, mãe, escola, nadar, preparação, fingimento, semanal, coca-cola, super-rico, chatice, dedo-duro, etc. 

Aparecem palavras novas: apelidador, mochilada. 

Com relação aos itens familiares o falante reconhece a estrutura das palavras: preparação vem de preparar; semanal vem de semana; fingimento  vem de fingir. 

Este conhecimento nos permite reconhecer que o falante está empregando uma RAE. 

RAE da palavra preparação: 
 [[X] a ]Y ]b    
 [[preparar] V -ção] S

Ao produzir novos itens lexicais, o falante estará fazendo uso da RFP. Vejamos como se dá a formação  de um item como apelidador:
[X] a ----->  [[X] a Y ] b

[apelidar]V      ----->      [apelidar]V   -dor ] S
[X] S -----> ]   [X] S –ista ]S 
[táxi]S----->  [[táxi] S  -ista ]S

A regra pode ser acionada a qualquer momento:

flor-florista;  máquina –maquinista; arte-artista; trapézio-trapezista; roteiro-roteirista; dente-dentista.
Na formação  de novas palavras, temos processos derivacionais e composicionais.

Nos processos derivacionais a regra geral envolve o seguinte esquema:

Base + afixos
A RFP especifica ainda um conjunto de palavras sobre a qual ela pode operar. Este conjunto é chamado de base. A RFP também especifica o rótulo sintático e a subcategorização da palavra resultante e a sua interpretação semântica, que é uma função da interpretação da base.  
Toda RFP corresponde a uma RAE.  Ao criar ou interpretar uma nova  palavra, o falante demonstra conhecer a estrutura  do item recém-criado.

Uma RAE pode corresponder ou não a uma RFP. 

a RAE em florista, maquinista, artista, etc.  corresponde a um RFP.

a RAE em momentâneo, celeste, campestre, róseo, natalício  não corresponde a um RFP, porque na língua atual não se criam novas palavras  com os sufixos: - âneo, -este, -estre, -eo, e -ício.

Por que então a regra que permite que se formem itens como encontrista, palestrista, cruzadista  não  permite janelista, postista, escadista, mesista ?
A PRODUTIVIDADE LEXICAL
Tal palavra existe? A reposta pode sempre partir do critério de que existência significa estar dicionarizado. Este critério não é suficiente: os dicionários deixam de registrar termos familiares a uma comunidade lingüística, e registram palavras que já não se usam mais. Sob o ponto de vista científico é difícil dizer se uma palavra  existe ou não.isto envolve as palavras formadas pó RFP. 

1) Pode-se falar em palavras impossíveis: luzdor, gizdor, alegredor, bonitodor. São impossíveis porque só se criam palavras novas com o sufixo   - dor se a base é um verbo. As bases aqui são substantivos luz e dor, adjetivos, alegre e bonito.  Ocorre aqui uma transgressão lexical. 

2) Existem palavras possíveis sob o ponto de vista da RFP , mas que são rejeitadas pelos falantes, como fabricador. A palavra é bloqueada por fabricante. 

3) Existem palavras possíveis sob o ponto  de vista da RFP e que podem ser acionadas a qualquer momento. Não há restrição. mas ocorre o que se chama uma inércia morfológica. Exs: cajuada, atingimento, espalhamento, camal, etc.

4) Existem as palavras reais, institucionalizadas, familiares a uma comunidade linguística, mas que levam tempo para serem dicionarizadas, por serem recém-criadas: doleiro, grafiteiro, pichador, botocado,  fumódromo, etc.

5) Existem palavras que apesar de dicionarizadas não são conhecidas da comunidade linguística por serem arcaísmos, ou regionalismos, ou restritas a um grupo de falantes ou profissão. 

6) Existem as palavras reais que fazem parte efetiva de uma comunidade linguística,  ou seja, da lista das entradas lexicais  independentemente de estar no dicionário ou não. 

Há uma distinção entre classes de palavras possíveis e as realmente existentes.

É comum a toda língua novas formações, na linguagem coloquial, formal, jornalística, literária, científica, palavras que não foram ouvidas ou escritas antes.  São os itens não-familiares.

O que se observa é uma regularidade. Formações como sequestrável, taxista, doleiro, sambódromo, malufar, carreata, buzinaço, são transparentes sob o ponto de vista morfológico e semântico. Itens cristalizados podem ser regulares como: leiteiro, pianista, peregrinação e pescador ou podem ser irregulares e a irregularidade pode ser morfológica ou semântica: 
Irregularidade morfológica:

expulsar,               ? expulsação,             expulsão.

eleger,                   ?  elegeção,                eleição

confundir,             ?  confundição,          confusão

corromper,            ? corrompeção,         corrupção

Irregularidade semântica

palavra               palavrão

estudar               estudante 

amar                   amante

refrigerar             refrigerante

tratar                   tratante
O léxico é o depositório das irregularidades ou idiossincrasias. 
A COMPETÊNCIA LEXICAL
Competência é a noção que o falante tem enquanto falante nativo de sua língua. Competência lexical é o conhecimento que o falante tem do léxico de sua  língua. Compreende segundo Basílio (1980):

a) conhecimento  de um lista de entradas lexicais;
b) conhecimento da estrutura interna dos itens lexicais e a relações entre eles;
c) conhecimento subjacente à capacidade de formar entradas lexicais gramaticais novas e rejeitar as agramaticais;
Um item ou uma entrada lexical é uma forma linguística que o falante conhece e utiliza. A relação das entradas lexicais constitui o LÉXICO de uma língua. As palavras, as formas presas como -bio, -geo, -antropo e os afixos, entre outros,  constituem a lista de entradas lexicais  da língua. 

A competência não se resume a esse conhecimento. O falante identifica a estrutura interna das palavras novas. Por regras morfológicas e regras sintáticas

No léxico do falante nativo há relações paradigmáticas como:

pescar-pescador; criar- criador, paquerar-paquerador.
Com base nisso pode-se construir palavras novas: fabricador, apelidador, conseguidor, desculpador, xingador, etc. Itens possíveis, mas não reais.  
Todas as palavras são formadas a partir de verbo. Mas não pode ser qualquer verbo: morredor, falidor,  interessador, comportador,  

Palavras  em -eiro são sempre formadas a partir de substantivos:

leite-leiteiro; sucata-sucateiro; bicho-bicheiro
Não pode ser qualquer substantivo:

sobrinheiro, sogreiro, fechadeiro. 
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